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Central Oleodinâmica 

A central oleodinâmica deverá comandar os movimentos de abertura e de 

fechamento da válvula dispersora e da válvula borboleta, colocando sob pressão os 

cilindros dos servomotores, com o fim de manter o obturador na posição pré-estabelecida. 

A central oleodinâmica será instalada nas proximidades da válvula dispersora, e 

comportará, pelo menos, os seguintes equipamentos: 

• Dois grupos moto-bombas, constituídos de motores elétricos e bombas 

auto-escorvantes; 

• Manômetros; 

• Bomba manual; 

• Sistema elétrico de comando, controle, proteção e sinalização; 

• Tubulações, válvulas, filtros e demais acessórios de segurança e retenção 

do circuito oleodinâmico; 

• Um tanque de óleo. 

 

O óleo, antes de atingir o servomotor, deverá passar por filtros convenientemente 

colocados no circuito oleodinâmico, sendo que deverão ser previstos filtros também nas 

tubulações de retorno. 

Uma bomba de acionamento manual será prevista na central oleodinâmica. Cada 

bomba será fornecida com filtro de entrada. 

O FORNECEDOR indicará os tempos necessários para abertura e para 

fechamento da válvula manualmente. 

Será fornecido um conjunto de válvulas limitadoras de pressão que proteja o 

sistema contra sobrecarga. 

Serão previstas válvulas direcionais, as quais dirigirão o fluxo do óleo existente 

na câmara do lado da haste para a câmara do lado do embolo. Essas válvulas permitirão, 

também, o acionamento mecânico-manual. 

O FORNECEDOR apresentará o esquema hidráulico com descrição detalhada do 

funcionamento. 

Serão previstos pressostatos, que terão a função de sinalizar e dar alarme para o 

aumento ou a queda de pressão no sistema hidráulico. 

O tanque de óleo da central servirá de base aos grupos de bombeamento, 

pressostatos, válvulas direcionais, de segurança, blocos de passagem, etc.; da válvula 

dispersora, sendo as partes giratórias e o material elétrico sob tensão convenientemente 

abrigados por proteções metálicas que farão parte do fornecimento. No local de 

enchimento do tanque, serão instalados um filtro de tela de malha fina (da ordem de 0,06 

milímetros) e um respiro. 

Serão incorporados ao tanque, filtros com características iguais às acima descritas, 

os quais filtrarão todo o óleo de retorno ao tanque. 

e-DOC D0FABE9C
Proc 59500.002732/2021-89-e

Documento assinado digitalmente. Para verificar as assinaturas, acesse https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-DOC
D0FABE9C

https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaDocumento&filter[edoc]=D0FABE9C
https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaProcessoTCDF&filter[nrproc]=2732&filter[anoproc]=2021


                                                         
Ministério do Desenvolvimento Regional – MDR Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba   
Gerência de Empreendimentos de Irrigação 

 

 

3 

 

O tanque possuirá indicador de nível com escala, chave bóia com alarme para 

nível baixo e sinalização. 

O fundo do tanque será duplamente inclinado e no seu ponto mais baixo será 

instalado lateralmente um dreno com registro, cuja linha de centro ficará no mínimo 300 

(trezentos) milímetros acima do piso. 

No tanque será prevista uma tampa de inspeção lateral equipada com vedação. 

Uma inspeção visual será possível mesmo com o reservatório cheio de óleo. 

Na montagem dos componentes da central hidráulica serão previstos meios 

necessários a absorção de vibrações. 

O reservatório de óleo terá capacidade não menor que 100% (cem por cento) do 

volume de óleo deslocado pelos servomotores das duas válvulas, mais o volume 

correspondente ao nível mínimo de operação, mais uma câmara de ar, cuja altura acima 

do nível máximo permitirá com folga conter pelo menos o volume de óleo contido em 

todo o circuito oleodinâmico. 

No dimensionamento do reservatório, será considerada a capacidade de dissipação 

de calor e, caso necessário, serão previstos trocadores de calor. 

Os grupos de bombeamento serão dimensionados para fornecer a pressão que 

resulte na capacidade nominal do servomotor. As perdas de carga no sistema serão 

consideradas. 

Serão fornecidas todas as válvulas de comando, manômetros, tubulações, válvulas 

de retenção, conexões, etc.; necessários à condução do óleo do circuito hidráulico de cada 

servomotor. 

Será possível isolar o servomotor e partes do circuito do restante do mesmo, a fim 

de facilitar a manutenção. Para isso deverão ser previstas válvulas com as devidas 

proteções e de fácil acesso. Além disso, serão previstos drenos no circuito hidráulico, 

convenientemente localizados. 
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